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TRANSIÇÃO ENERGÉTICA

NA FIEG, CONFERÊNCIA 
DEBATE COMO REDUZIR 
CARBONO NA PRODUÇÃO

TECNOLOGIA E INOVAÇÃO

Senai Hub Goiás 
consolida-se como 
agente do ecossistema 
de inovação

EDUCAÇÃO E 
QUALIFICAÇÃO

SÃO SIMÃO ADAPTA 
ESCOLA PARA AÇÕES 
DO SESI E SENAI

	�Na Faeg/Senar, em 
Goiânia, Sandro Mabel 
destaca valor da 
parceria, ao lado de 
José Mário Schreiner, 
Flávio Rassi e 
Humberto Oliveira

	�Na Tecnoshow, em Rio Verde, o vice‑presidente da Fieg e do CDE/Sebrae, André Rocha, 
o titular da Seapa, Pedro Leonardo, o presidente do CDE/Sebrae, José Mário, e o 
vice‑governador Daniel Vilela exibem termos de parcerias

Fotos: Alex Malheiros, Edmar Wellington e Silvio Simões
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O 
setor bioenergético 
r e u n i u ‑ s e  n e s t a 
sexta‑feira, 12, na 

Conferência sobre Transição 
Energética e Desenvolvi‑
mento, realizada em Goiânia. 
Durante o evento, na Casa 
da Indústria, foi celebrada a 
assinatura do convênio da 
Campanha de Valorização do 
Etanol em Goiás, envolvendo 
as entidades participantes do 
Fórum Empresarial (FEE). 
Essas entidades compromete‑

ram-se a utilizar etanol em suas 
frotas de veículos leves, como 
parte da iniciativa Movido pelo 
Agro - Etanol.

A ação será estendida a 
todos os associados, filiados 
e parceiros da Faeg, FCDL, 
Acieg, Fecomércio, Adial, 
Facieg, OCB e Fieg. Além 
disso, o Sebrae também as‑
sinou o convênio. Com pre‑

sença de autoridades e líderes 
empresariais, o evento foi or‑
ganizado pelo Sindicato das 
Indústrias de Fabricação de 
Etanol no Estado de Goiás 
(Sifaeg), em colaboração com 
a Federação das Indústrias 
do Estado de Goiás (Fieg) e 
com apoio do Sebrae. A oca‑
sião também marcou simbo‑
licamente a abertura da safra 

T R A N S I Ç Ã O  E N E R G É T I C A

NA FIEG, CONFERÊNCIA 
DEBATE REDUÇÃO DAS 
EMISSÕES DE GÁS CARBÔNICO
AUTORIDADES E LÍDERES 
EMPRESARIAIS PARTICIPAM 
DE DISCUSSÃO EM EVENTO 
REALIZADO PELO SIFAEG, 
QUE TAMBÉM LANÇOU A 
CAMPANHA DE VALORIZAÇÃO 
DO ETANOL EM GOIÁS

Cejane Pupulin
Fotos: Alex Malheiros e Silvio Simões

	�Na Casa da Indústria, 
Sandro Mabel faz abertura 
da Conferência sobre 
Transição Energética e 
Desenvolvimento, marcou 
o início da safra de 
cana-de-açúcar em Goiás
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de cana‑de‑açúcar em Goiás.
O setor ainda celebrou a 

assinatura, pelo governador 
Ronaldo Caiado, do projeto 
que cria a Política Estadual 
de Combustíveis de Goiás, 
destinada a valorizar a produ-
ção local de biocombustíveis, 
fortalecer a indústria estadu-
al, agregar valor à produção 
agrícola e fomentar o cresci-
mento econômico regional. A 
proposta ainda será apreciada 
pela Assembleia Legislativa.

As fontes de energia de‑
sempenham papel crucial na 
discussão das mudanças climá‑
ticas devido ao seu impacto nas 
emissões de carbono, que são a 
principal causa do problema. 
As emissões de carbono con‑
tribuem para o efeito estufa e 
desencadeiam uma série de 
fatores prejudiciais ao clima 
global. A transição energética 
busca reduzir drasticamente 
essas emissões, uma vez que a 
maior parte delas é gerada pelo 
uso de combustíveis fósseis.

Em busca da conscientiza‑
ção da população e das nações 
do planeta, várias ações foram 
desenvolvidas ao longo das úl‑
timas décadas. A jornada teve 
início há mais de três décadas, 
com marcos como a Conferên-
cia das Nações Unidas sobre 
Meio Ambiente e Desenvolvi-
mento, no Rio de Janeiro, em 
1992, seguida pelo Protocolo 
de Kyoto e, mais recentemente, 
pelo Acordo de Paris. Ao longo 
desse período, a sociedade tes‑
temunhou os prejuízos causa‑
dos pelas mudanças climáticas, 
como eventos meteorológicos 
extremos, como chuvas e secas 
fora de época, e furacões devas‑
tadores, todos atribuídos à pre‑

sença de carbono na atmosfera. 
E no ano que vem, em 2025, o 
Brasil vai ser sede do COP‑30. 

“Nesse contexto, é im-
portante compreender que o 
verdadeiro adversário das mu-
danças climáticas é o carbono, 
e não o motor à combustão. A 
discussão atual concentra-se 
em encontrar rotas eficientes 
para reduzir o consumo de 
carbono, reconhecendo par-
ticularidades e desafios espe-
cíficos da matriz energética e 
condições socioeconômicas de 
países como China, Estados 
Unidos, Brasil e os países eu-
ropeus”, explicou o presidente 
executivo do Sifaeg e vice‑pre‑
sidente da Fieg, André Rocha. 

O presidente do Bioe-

nergia Brasil e presidente 
da Associação da Indústria 
Sucroenergética de Minas 
Gerais (Siamig), Mário Cam‑
pos, relembra que, desde os 
anos 70, o Brasil tem liderado 
esse movimento, utilizando 
biocombustíveis em diversos 
setores de transporte, seja pe‑
sado ou leve. Essa participação 
nos coloca como protagonistas 
na transição energética global.

Goiás e o Brasil têm se 
destacado nesse contexto “com 
aproximadamente 90% de sua 
energia proveniente de fontes 
alternativas, o que contribui 
significativamente para a des-
carbonização e a redução das 
emissões de gases para a at-
mosfera”, pontuou o presiden-

te da Fieg, Sandro Mabel. Ele 
ainda complementou que, no 
entanto, é importante reconhe‑
cer que a transição energética 
não se resume apenas à ado‑
ção de veículos elétricos, pois 
a fabricação desses veículos 
também gera uma considerá‑
vel pegada de carbono. “Alter-
nativas como álcool anidro e 
biocombustíveis oferecem uma 
transição para combustíveis 
mais limpos, com emissões de 
carbono muito baixas ou nu-
las. Essa abordagem híbrida, 
combinando biocombustíveis 
com eletricidade, tem sido 
reconhecida como uma das 
melhores estratégias para a 
transição energética”, afirmou. 

“É importante compreender que o verdadeiro adversário das 
mudanças climáticas é o carbono, e não o motor à combustão.”
ANDRÉ ROCHA, presidente executivo do Sifaeg e vice da Fieg
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Oportunidades
O vice‑presidente Execu-

tivo de Etanol, Açúcar e Bio-
energia da Raízen, Francis 
Vernon Queen Neto, afirmou 
que o potencial das energias re‑
nováveis é inegável. “Estamos 
testemunhando um mundo 
que busca alternativas aos 
recursos fósseis existentes, 
e as energias renováveis se 
apresentam como uma solu-
ção sustentável para atender 
às diversas demandas por 
combustíveis, produtos quí-
micos e sustentabilidade em 
geral. Esse é um campo de 
oportunidades praticamente 
ilimitadas e de grande poten-
cial que precisamos explorar 
como país, aproveitando 
nosso diferencial competitivo 
para atender efetivamente à 
crescente demanda global por 
esse tipo de solução”, explicou.

A indústria goiana
É importante destacar que 

Goiás também é um grande 
produtor de biodiesel, sendo 
o segundo maior produtor do 
Brasil. Segundo André Rocha, 
a indústria sucroenergética 
desempenha papel crucial no 
desenvolvimento do interior 
do Estado, gerando empregos 
e renda, o que é de suma impor‑
tância para a economia local. 
Apenas em Goiás, são 37 usinas 
em operação, produzindo eta-
nol, açúcar e bioeletricidade. 
Juntas, elas empregam direta 
e indiretamente cerca de 300 
mil pessoas.

Dados da Secretaria de 
Economia de Goiás atestam 
que as usinas contribuem 
com R$ 3,56 milhões de ICMS 
por dia e que, também diaria‑
mente, a economia goiana é 
aquecida com mais de R$ 44,6 
milhões somente com paga‑

mentos de parceiros agrícolas 
e fornecedores, folha de paga‑
mentos, encargos trabalhistas 
e impostos estaduais.

Além do biodiesel, o Es‑
tado tem explorado novas tec‑
nologias para a produção de 
energia. Isso inclui o biogás, 
biometano e bioquerosene, 
este último pode ser utilizado 
na aviação. Estamos também 
avançando na produção de hi‑
drogênio verde. “E a Fieg de-
sempenha papel fundamental 
nesse contexto, incentivando 
não apenas as indústrias de 
etanol e biodiesel, como o 
Sifaeg, mas também aque-
las ligadas à alimentação, 
como processadores de soja 
e frigoríficos. A parceria com 
o Senai traz expertise tecnoló-
gica para o setor, enquanto o 
Sebrae apoia na qualificação 
de micro e pequenas empresas 
fornecedoras”, pontuou André.

Nova política
Recentemente, o Congres-

so Nacional brasileiro aprovou 
projetos significativos, como o 
Programa de Apoio à Tran‑
sição Energética (Paten) e 
o Programa de Mobilidade 
Verde (Mover), que buscam 
impulsionar a transição para 
fontes de energia mais limpas 
e renováveis. Além disso, está 
em processo de aprovação, 
pelo Congresso, um projeto 
para regulamentar o mercado 
de carbono, complementando 
iniciativas anteriores, como o 
RenovaBio, que incentiva o uso 
de biocombustíveis.

O Brasil destaca‑se inter‑
nacionalmente por sua ma‑
triz energética, com 86% da 
eletricidade e 48% da matriz 
energética total provenientes 
de fontes limpas e renováveis.

O País sobressai também 
como o primeiro do mundo a 

	�VESTINDO A CAMISA! Lideranças do Fórum Empresarial de Goiás comprometem‑se a utilizar etanol em suas frotas de veículos leves
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considerar todo o ciclo de vida 
de carros, dispositivos e com‑
bustíveis, desde sua produção 
até o descarte. É o conceito “do 
berço ao túmulo” presente no 
Programa de Combustível do 
Futuro, que já foi discutido na 
Câmara dos Deputados e agora 
está em pauta no Senado. Esse 
programa visa acompanhar 
todas as etapas, desde a fabri‑
cação dos automóveis até os 
componentes utilizados, levan‑
do em consideração o impacto 
ambiental, especialmente o 
consumo de carbono.

Mário Campo relembrou 
que cada região do País apre‑

senta suas próprias caracterís‑
ticas e potencialidades, como 
a produção de energia eólica 
no Nordeste e no Sul, a gera‑
ção fotovoltaica em diversas 
localidades e a produção de 
biomassa, que se destaca pela 
distribuição próxima aos cen‑
tros de consumo. “É fundamen-
tal que o País não apenas siga 
modismos internacionais, mas 
desenvolva soluções adapta-
das à sua realidade, conside-
rando todo o ciclo produtivo, 
desde a extração das maté-
rias-primas até o descarte dos 
produtos, em busca de uma 
economia mais sustentável e 

de baixo carbono. O Brasil, 
ao adotar uma abordagem 
ampla, do berço ao túmulo, 
está liderando esse caminho 
rumo a um futuro mais susten-
tável”, comentou.

Campanha de 
Valorização do Etanol

Uma das entidades que se 
comprometeu em utilizar eta‑
nol em suas frotas de veículos 
leves, como parte da iniciativa 
Movido pelo Agro – Etanol 
foi a Associação Pró-Desen-
volvimento Industrial do 
Estado de Goiás (Adial). O 
presidente‑executivo, Edwal 

Portilho, pontuou que é cru‑
cial destacar a importância 
da entidade em apoiar even‑
tos desse tipo que mostram 
o protagonismo de Goiás no 
setor de produção energética. 
“A Adial é composta por uma 
grande parte das indústrias 
associadas à produção de 
alimentos e biocombustíveis. 
A produção de biocombustí-
veis é vital em escala global 
para reduzir as emissões de 
carbono e aumentar a captura 
de carbono por meio do cultivo 
de cana-de-açúcar, gramíneas 
e oleaginosas”, disse.

	�André Rocha 
conduz um dos 
painéis, com Francis 
Queen (Raízen), Suzeti 
Ferreira (CTC) e de 
João Irineu Medeiros 
(Stellantis), que 
participou 
remotamente

ASSISTA AQUI à 
íntegra do evento do 
Sifaeg, transmitido 
pelo Youtube

https://youtube.com/live/FvhN-mpIVUI?feature=share
https://youtube.com/live/FvhN-mpIVUI?feature=share
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A 
oficialização de duas 
parcerias de grande 
relevância para a 

indústria alimentícia de be-
bidas e embalagens e para a 
agricultura familiar marcou 
a abertura da 20ª Tecnoshow 
Comigo, Feira de Tecnologia 

em Agronegócio, segunda‑feira 
(08) em Rio Verde, no Sudoeste 
Goiano. O estande do Sebrae 
Goiás em parceria com o Senar 
reuniu diversos representantes 
do setor produtivo para a assi‑
natura do contrato de presta‑
ção de serviços entre Sebrae e 
Senai e do protocolo de inten‑
ções entre Sebrae e Secreta-
ria de Estado de Agricultura, 
Pecuária e Abastecimento 
(Seapa) para consultoria no 
âmbito do Programa Alimento 
Confiável.

Desenvolvido pelo Senai 

Goiás, o programa é destina‑
do a promover a segurança e 
a qualidade na produção de 
alimentos. Para conquistar o 
Selo Alimento Confiável, as 
empresas devem atingir no 
mínimo 85% de conformidade 
em um checklist de qualidade 
e segurança dos produtos. O 
programa oferece consultoria 
baseada nos procedimentos 
sanitários da Agência Nacio-
nal de Vigilância Sanitária 
(Anvisa).

Entre os diversos bene‑
fícios do programa, segundo 

a analista técnica do Sebrae 
Fernanda de Freitas, está a ob‑
tenção do selo que garante qua‑
lidade dos produtos, adequação 
às normas higiênicas/sanitárias 
e segurança alimentar. “Para 
os consumidores, a vantagem 
é ter confiança ao adquirir o 
produto que será consumido, 
e para os pequenos empresá-
rios rurais, melhoria na pro-
dução e, consequentemente, 
na qualidade do produto e na 
mitigação de possíveis falhas 
na produção”, explicou.

No contrato de serviços 

Q U A L I D A D E

Na Tecnoshow, Senai, Sebrae 
e Seapa firmam parcerias para 
Selo Alimento Confiável
CONTRATO DE SERVIÇOS E 
PROTOCOLO DE INTENÇÕES 
TÊM COMO OBJETIVO 
GARANTIR QUE PEQUENAS 
INDÚSTRIAS E PRODUTORES 
RURAIS OBTENHAM SELO DE 
QUALIDADE

Por Adrianne Vitoreli, de Rio Verde
Fotos: Edmar Wellington

	�O vice‑presidente da Fieg e do CDE/Sebrae, André Rocha, o titular da Seapa, Pedro Leonardo, o presidente do CDE, José Mário, 
e o vice‑governador Daniel Vilela exibem termos de parcerias



7|  G o i â n i a  1 2 - 0 4 - 2 0 2 4  |  G O I Á S  I N D U S T R I A L  P a u t a  E x t r a  |

com o Senai, o Sebrae Goiás 
apoia o selo com consultoria 
preparatória com subsídio de 
70% do valor, o que representa 
um incentivo para as empre‑
sas que buscam a excelência 
em suas práticas. O pequeno 
produtor arca com 30% dos 
custos. Já no protocolo de in‑
tenção com a Seapa, o Sebrae 
entra com 70% dos subsídios e 
a secretaria com 30%, ou seja, 
a consultoria será gratuita. A 
diferença entre os dois serviços 
é que o primeiro é direcionado 
para a indústria alimentícia de 
bebidas e embalagens, enquan‑
to o outro visa atender exclusi‑
vamente à agricultura familiar.

O titular da Seapa, Pedro 
Leonardo Rezende, destacou 
a importância da parceria, que 
visa fortalecer as agroindústrias 
de pequeno porte. “O que a 
gente tem buscado com esse 
projeto é o fortalecimento das 
pequenas agroindústrias para 
que os produtores, principal-
mente os produtores de leite, 
tenham mais alternativas de 
comercialização”, disse. Ele 
explicou que o objetivo vai 
além de revisar legislações 
sanitárias, ambientais e tri‑
butárias, buscando adaptá‑las 
às realidades produtivas dos 
pequenos empreendimentos. 
“A gente pretende priorizar 
as regiões Norte e Nordeste 
de Goiás, que é onde está lo-
calizada grande parte dessas 
propriedades da agricultura 
familiar”, enfatizou. 

“Quem tiver interesse 
já pode procurar o Sebrae 
para fazer um diagnóstico e 
saber se a pequena indústria 
se encaixa na agricultura 
familiar. Posteriormente, a 

equipe já programa as horas 
de consultoria que o pequeno 
empresário vai necessitar para 
se adequar e obter o selo, que 
pode variar de 40 a 80 horas”, 
explicou Fernanda.

A engenheira de alimentos 
do Senai Thais Santos, coorde‑
nadora do Instituto Senai de 
Tecnologia em Alimentos e 
Bebidas, disse que a parceria 
do Programa Alimento Con-
fiável entre o Sebrae e o Senai 
existe desde 2020 e que foi 
renovada nesta ocasião. Thais 
explicou que a indústria e o co‑
mércio de alimentos precisam 
atender a requisitos higiênicos 

sanitários exigidos e fiscaliza‑
dos pelos órgãos fiscalizadores 
como vigilância, Agrodefesa e 
Ministério da Agricultura.

“O processo de avalia-
ção é sistemático, validado 
por análises laboratoriais, e 
se estiver dentro dos parâme-
tros de conformidade, o selo 
é disponibilizado para os 
produtos das pequenas indús-
trias”, ressaltou. A engenheira 
complementou dizendo que o 
selo dá respaldo e confiança ao 
consumidor, e é considerado 
um atestado de que o produto 
está livre de contaminação e é 
de qualidade.

Participaram das assinatu‑
ras das parcerias o presidente 
do Conselho Deliberativo Es‑
tadual do Sebrae e do Sistema 
Faeg, José Mário Schreiner; 
o diretor superintendente do 
Sebrae Goiás, Antônio Carlos 
de Souza Lima Neto; o vice‑go‑
vernador Daniel Vilela; o secre‑
tário da Seapa, Pedro Leonardo 
Rezende; André Luiz Baptista 
Lins Rocha, vice‑presidente do 
CDE do Sebrae, representando a 
Fieg; e Rubens Fileti, presiden‑
te da Associação Comercial e 
Industrial de Goiás, entre outras 
autoridades.

	�Thais Santos, 
coordenadora do 
Instituto Senai de 
Tecnologia em 
Alimentos e 
Bebidas: selo dá 
respaldo e 
confiança ao 
consumidor

	�Fernanda de Freitas, 
analista técnica do 

Sebrae: melhoria na 
produção e na qualidade
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E
m meio à execução do 
programa de expansão 
da rede Sesi e Senai 

no Estado e quando vários 
municípios, em diferentes 
regiões, entregam gestão de 
escolas públicas ao Sesi, São 
Simão, no Sudoeste Goiano, se 
mobiliza para disponibilizar à 
população produtos e serviços 

com a marca e referência das 
instituições do Sistema Fieg.

Na segunda‑feira (08/04), 
o presidente da Federação 
das Indústrias do Estado de 
Goiás (Fieg) e dos Conselhos 
Regionais do Sesi e Senai, 
Sandro Mabel, recebeu na 
Casa da Indústria, em Goiânia, o 
secretário de Desenvolvimento 
Econômico de São Simão, Paulo 
José Resende, acompanhado 
do ex‑prefeito de Quirinópolis 
Gilmar Alves. 

Na pauta do encontro, 
foram apresentadas ações de 
formação básica e profis-
sional, desenvolvidas pelas 
instituições, que poderão ser 
implantadas no município, 

com população superior a 20 
mil habitantes, por meio de 
parceria com a prefeitura de 
São Simão. 

Na conversa, ficou definido 
que, a partir de agosto, serão 
abertas duas turmas de cursos 
técnicos, de nível médio, em 
eletromecânica e eletrotécnica. 
A programação será desenvol‑
vida em salas de aula de uma 
escola municipal, adaptadas 
pela prefeitura. Em 2025, a 
intenção é implantar também 
o ensino médio profissionali‑
zante. O objetivo é qualificar a 
população local para atender 
à demanda das indústrias da 
região, com foco na geração de 
emprego e renda. 

“Fico até emocionado em 
ver gestores públicos com-
prometidos em levar educa-
ção de excelência para seus 
municípios. Conhecimento 
ninguém tira, a população de 
São Simão será beneficiada, 
as pessoas vão conquistar 
uma profissão, ter melhor 
qualidade de vida e ajudar a 
potencializar o crescimento 
industrial da região”, destacou 
Sandro Mabel.

Também participaram da 
reunião o diretor regional do 
Senai e superintendente do 
Sesi, Paulo Vargas, e o dire‑
tor de Educação e Tecnologia, 
Claudemir Bonatto.

E D U C A Ç Ã O  E  Q U A L I F I C A Ç Ã O

SÃO SIMÃO ARTICULA PARCERIA PARA 
AÇÕES DO SESI E SENAI NO MUNICÍPIO
A PARTIR DE AGOSTO, 
SERÃO ABERTAS DUAS 
TURMAS DE CURSOS 
TÉCNICOS, DE NÍVEL MÉDIO, 
EM ELETROMECÂNICA 
E ELETROTÉCNICA, EM 
SALAS DE AULA DE ESCOLA 
MUNICIPAL, ADAPTADAS 
PELA PREFEITURA

Andelaide Lima

	�Na Casa da Indústria, Sandro Mabel cumprimenta Paulo José Resende, ao lado de Gilmar Alves, Paulo Vargas e Claudemir Bonatto

Alex Malheiros

https://www.fieg.com.br/portais/files/15a59ba3-8b84-4b3b-a354-5713a5019682.pdf
https://www.fieg.com.br/portais/files/15a59ba3-8b84-4b3b-a354-5713a5019682.pdf
https://www.fieg.com.br/portais/files/15a59ba3-8b84-4b3b-a354-5713a5019682.pdf
https://www.fieg.com.br/portais/files/15a59ba3-8b84-4b3b-a354-5713a5019682.pdf
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A G R O  E  I N D Ú S T R I A  J U N T O S

Por meio do Inova Talentos, do 
IEL, Senar integra 71 bolsistas de 
sua academia de formação

O 
Serviço Nacional de 
Aprendizagem Rural 
(Senar), por meio do 

Programa Inova Talentos, 
do IEL Goiás, realizou dia 5 de 
abril entrega de certificados 
aos bolsistas da Academia de 
Formação do Senar Goiás. O 
evento, na sede do Sistema 
Federação da Agricultura 
e Pecuária de Goiás (Faeg/

Senar), no Setor Sul, em Goi‑
ânia, contou com participação 
de gestores das entidades, em‑
presários e bolsistas.

“É uma grande felicidade 
ver os primeiros frutos de um 
programa de tanta relevância 
para a economia goiana, para 
o agronegócio e para o mer-
cado de trabalho. A Fieg e o 
IEL têm orgulho de fazer parte 

desse projeto pioneiro, que tem 
enorme potencial para se es-
palhar por todas as unidades 
do Senar no Brasil”, salientou 
o vice‑presidente da Federação 
das Indústrias do Estado de 
Goiás (Fieg) e diretor do IEL 
Goiás, Flávio Rassi.

“Parabéns à Faeg, ao Se-
nar, aos nossos profissionais 
do IEL Goiás e, principalmente, 

DIANTE DO SUCESSO DA 1ª 
EDIÇÃO DO PROGRAMA E 
DO LANÇAMENTO DE NOVA 
JORNADA, NA TECNOSHOW 
COMIGO, EXPERIÊNCIA 
PIONEIRA TEM ENORME 
POTENCIAL PARA SE 
ESPALHAR POR TODAS AS 
UNIDADES DO SENAR NO 
PAÍS

Sérgio Lessa
Fotos: Alex Malheiros e Fredox Carvalho

	�Na Faeg/Senar, Sandro Mabel destaca valor da parceria, ao lado de José Mário Schreiner, Flávio Rassi e Humberto Oliveira 
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a cada um dos bolsistas, que 
se dedicaram muito, aprende-
ram e ensinaram muito e agora 
seguirão seus trabalhos levan-
do inovação e talento para 
dezenas de cidades em nosso 
Estado”, congratulou.

A Academia de Formação 
do Senar Goiás é um progra‑
ma pioneiro para contração 
de profissionais do setor do 
agronegócio e que conta com 
o Programa Inova Talentos, do 
IEL, para reunir bolsistas quali‑
ficados.  O instituto selecionou 
80 profissionais – dos quais 71 
finalizaram o programa –, entre 
graduandos e graduados, para 
a prestação de serviço de assis‑
tência técnica e gerencial e ins‑
trutoria para o Senar. A partir 
de agora, com o certificado em 
mãos, os profissionais poderão 
credenciar-se como instrutores 
ou técnicos de campo do Senar.

“É uma parceria inovado-
ra e piloto em todo Brasil, o 
que nos deixa muito felizes. O 
fruto dessa parceria (71 bol-
sistas certificados) está aqui. 
São profissionais formados em 
ciências agrárias, agrônomos, 
veterinários, zootecnistas 
prontos para irem a campo. 
Esse programa deve servir de 
modelo para todo o Brasil, não 
só para o Senar, mas para ou-
tras entidades que precisam 
de profissionais que tenham, 
além da formação acadêmica, 
experiência em suas áreas de 
atuação”, afirmou o presidente 
da Faeg, José Mário Schreiner.

“É uma parceria funda-
mental. Sem dúvida, as pes-
soas que idealizaram esse 
programa estão de parabéns, 
tanto do Senar quanto do 
IEL. Agradeço à Fieg, ao IEL 

e a todos os envolvidos, que 
merecem nossos parabéns”, 
completou o presidente.

Por sua vez, o presidente 
da Federação das Indústrias 

do Estado de Goiás, Sandro 
Mabel, salientou que o Sistema 
Fieg sempre coloca suas casas 
à disposição de seus coirmãos. 
“Ficamos honrados em ver 

que um programa de inicia-
tiva do Senar e com gestão 
do IEL Goiás obteve resultado 
tão bom e que pode ser repli-
cado nacionalmente. Isso é 

“Projeto pioneiro tem enorme potencial para se 
espalhar por todas as unidades do Senar no Brasil.”
FLÁVIO RASSI, diretor do IEL e vice-presidente da Fieg

	� José Mário 
Schreiner, 
presidente do 
Sistema Faeg: 
parceria 
fundamental
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bom para o campo, para a in-
dústria, para o agronegócio, 
para as instituições de ensino 
e para o desenvolvimento do 
nosso Estado, que é nosso 
grande objetivo.”

INOVA TALENTOS
O Inova Talentos foi ela‑

borado com o objetivo de in‑
centivar a criação de projetos 
de inovação nas empresas e 
institutos privados de pesquisa 
e desenvolvimento e inovação 
(PD&I). O IEL Goiás recruta, 
seleciona e capacita profissio‑
nais com vivência acadêmica e 
de mercado para levarem uma 

nova visão e acelerar os projetos 
de inovação das empresas.

O programa Inova Talen-
tos oferece aos projetos de 
inovação profissionais com 
conhecimento acadêmico 
e pensamento científico. E 
com isso fortalece e aumenta a 
competitividade da indústria e 

agroindústria brasileira, com a 
capacitação de profissionais e 
empresas, promovendo ações 
e projetos inovadores. Ao 
todo, no Brasil, o programa 
já promoveu 1.592 projetos 
de inovação, envolvendo 421 
empresas e 3.154 bolsistas.

N
a segunda‑feira (8 de 
abril), o IEL Goiás e 
o Serviço Nacional 

de Aprendizagem Rural 
(Senar) anunciaram a reali‑
zação da segunda edição da 
Academia de Formação do 

Senar. Em momento na aber‑
tura da Tecnoshow, feira de 
tecnologia organizada pela 
Cooperativa Agroindustrial 
dos Produtores Rurais do Su-
doeste Goiano (Comigo), em 
Rio Verde, representantes das 

duas entidades promoveram o 
lançamento da edição 2024, 
que contará com duas etapas 
com 50 bolsistas cada. 

A primeira etapa começa 
em junho. Serão ofertadas 50 
vagas, sendo 10 para bolsistas 

com nível técnico, 20 para 
graduandos e 20 para gradu-
ados, atuando em diferentes 
cidades de Goiás. “O sucesso da 
primeira edição foi tamanho 
que fechamos a realização da 
segunda edição, neste ano. É 

	�Na Tecnoshow Comigo, Karine Leite, gerente da unidade Rio Verde, representou o IEL Goiás no lançamento 
da 2ª edição da Academia de Formação do Senar

Entidades anunciam 2ª edição 
do programa na Tecnoshow
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uma iniciativa pioneira, ro-
busta e que tem todo potencial 
para crescer muito mais. IEL 
Goiás e Faeg/Senar mantêm 
essa parceria de sucesso e 
que vai contribuir muito mais 
para o desenvolvimento socio-
econômico do nosso Estado”, 
ressaltou o superintendente do 
IEL Goiás, Humberto Oliveira. 
No lançamento, a gerente da 
unidade Rio Verde, Karine 
Leite, representou o IEL Goiás. 

“Minhas expectativas 
para a segunda fase são as 
melhores possíveis. Todos os 
jovens que foram certificados, 
são exemplos de sucesso e nos-
sa vitrine, nosso portfólio. Esta-

mos ansiosos para iniciarmos 
a próxima fase para que, no 
segundo semestre, possamos 
formar mais profissionais ap-
tos a praticar sua profissão”, 
ressaltou o presidente da Faeg, 
José Mário Schreiner.

A 1ª FASE
Nos últimos seis meses, os 

bolsistas receberam 360 horas 
de consultoria para atuar em 
propriedades rurais por meio 
da difusão de inovações tecno‑
lógicas a serem desenvolvidas 
nos processos produtivos do 
campo. O IEL Goiás disponi‑
bilizou ainda uma plataforma 
EAD com 13 cursos com os te‑

mas: Inovação, Criatividade e 
Empreendedorismo; Inovação 
Aberta: execução de projetos 
com Instituições Científica, 
Tecnológica e de Inovação 
(ICTs) parceiras e startups; 
Competência Emocional e 
Gestão de Carreira; além de 
Gestão de Projetos.

Já o Senar promoveu a for‑
mação de técnicos de campo, 
de instrutores, visita técnica 
nas propriedades rurais, além 
de disponibilizar seu portfólio 
de cursos e treinamentos aos 
bolsistas. Os participantes do 
programa foram distribuídos 
em duas frentes. A primeira 
capacitou 52 profissionais para 

assistência técnica e gerencial, 
que envolve trabalho com pe-
cuária de corte e de leite, api-
cultura, piscicultura, olericul-
tura, fruticultura, agricultura 
(grãos) e agroindústria. 

A segunda frente (instru‑
toria) teve 19 profissionais 
certificados, trabalhando na 
operação e manutenção de 
colheitadeiras automotrizes, 
operação e manutenção de 
tratores agrícolas, aplicação 
de defensivos agrícolas, além 
de operação e manutenção de 
retroescavadeira..

O 
superintendente do 
IEL Goiás, Humberto 
Oliveira, e o coorde‑

nador de vendas, Danillo 
Nakaw, participaram, no dia 
5 de abril, da Assembleia da 
Federação das Associações 
Comerciais, Industriais, 
Empresariais e Agropecuá-
rias do Estado de Goiás (Fa‑
cieg). Na ocasião, eles foram 
recebidos pelo presidente 
da entidade, Márcio Luís 
da Silva, e apresentaram o 
Programa Inove+Digital, 
iniciativa em colaboração com 
o Sebrae‑GO.

Trata‑se de uma consul‑
toria pioneira voltada para 
a inovação e transformação 
digital, com objetivo de im‑
pulsionar micro e pequenas 
empresas no aprimoramento 

de suas estratégias de marke‑
ting digital e inovação.

Com foco em consultoria 
especializada, o Inove+Digital, 
busca oferecer às empresas as 

ferramentas necessárias para 
navegarem no cenário digital 
atual, otimizando processos e 
ampliando sua competitividade 
no mercado.

	�Danilo Nakaw, Márcio 
Luís da Silva, presidente da 
Facieg, e Humberto Oliveira

I N O VA Ç Ã O

IEL Goiás apresenta Inove+Digital na Facieg

LEIA MAIS no site do IEL Goiás

https://ielgoias.com.br/iel/noticia-por-meio-do-inova-talentos-do-iel-goias,-senar-integra-80-bolsistas-de-sua-academia-de-formacao
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P
aulo Mol, novo superin-
tendente nacional do 
Instituto Euvaldo Lodi 

(IEL), visitou segunda‑feira (8 
de abril) a sede do IEL Goiás, 
em Goiânia, onde foi recebido 
pelo time de gestores do Re‑

gional, liderado pelo diretor, 
Flávio Rassi, também vice‑
‑presidente da Federação das 
Indústrias do Estado de Goiás 
(Fieg), e pelo superintendente, 
Humberto Oliveira.

Os objetivos da visita foram 

apresentar as diretrizes da nova 
administração e conhecer, de 
perto, os projetos de referência 
desenvolvidos pelo IEL Goiás, 
para que possam ser replicados, 
pelo IEL Nacional, nos demais 
Estados. 

“Foi muito importante vir 
ao IEL Goiás para conhecer os 
projetos que norteiam aqui 
em Goiás. Estou assumindo 
o IEL Nacional e estamos em 

processo de construção do 
nosso plano de ação. Esta-
mos conhecendo os projetos 
para saber quais podem ser 
nacionalizados. É uma troca 
de experiências importante 
para a construção de um pro-
jeto nacional”, explicou Mol, 
que estava acompanhado de 
Cynthia Cumaru e Sarah 
Saldanha, da equipe técnica 
do Departamento Nacional.

T R O C A  D E  E X P E R I Ê N C I A S

NOVO SUPERINTENDENTE DO 
IEL NACIONAL VISITA GOIÂNIA E 
EXALTA TRABALHO DO REGIONAL

COM PASSAGENS PELA CNI E PELO SESI NACIONAL, PAULO 
MOL CONHECE PORTFÓLIO DE PRODUTOS E SERVIÇOS DO IEL 
GOIÁS, OS QUAIS PRETENDE REPLICAR NOS DEMAIS ESTADOS

Sérgio Lessa

	�Novo superintendente com a equipe do IEL Goiás: Joel Matos, Margareth Mariano, Sandra Márcia, Humberto Oliveira, Tarciana Nascimento, 
Leandra Chapadeiro, Larissa Camargo, Cynthia Cumaru e Sarah Saldanha

Sérgio Lessa



15|  G o i â n i a  1 2 - 0 4 - 2 0 2 4  |  G O I Á S  I N D U S T R I A L  P a u t a  E x t r a  |

Com passagens pela Con-
federação Nacional da Indús-
tria (CNI) e pelo Sesi Nacional, 
o superintendente teceu elogios 
ao desempenho do IEL Goiás 
em âmbito nacional e pretende 
replicar, nos demais regionais, 
projetos de sucesso no Estado. 
“Goiás se destaca muito dentro 
do desenvolvimento de carrei-
ras, também na questão das 
receitas financeiras e operacio-
nais. Talvez seja o Estado com 
melhor desempenho em termos 
de venda de estágio e Jovem 
Aprendiz. É uma área em que, 
de fato, Goiás está à frente dos 
demais. Esse é um projeto que 
deve ser pensado para todos 
os Estados. Se Goiás faz tão 
bem, pode compartilhar essa 
metodologia com outros regio-
nais”, destacou. 

O dirigente ratificou que 
seu principal desafio, ao as‑
sumir a superintendência 
do Departamento Nacional, 
é “construir um IEL, de fato, 
nacional”, em que se possa 
coordenar e ter uma rede, que 
tenha uma liderança, na qual, 
independentemente do Estado, 
o projeto seja compartilhado 
em todos os demais. “Quere-
mos um IEL em que os departa-
mentos regionais sintam apoio 
do nacional para tomar suas 
decisões. Queremos construir 
um IEL Nacional forte, desen-

volvendo todo o potencial do 
IEL em seus núcleos regio-
nais”, sublinhou Mol.

Flávio Rassi destacou a 
importância para o IEL Goiás 
receber o dirigente do Depar‑
tamento Nacional, “sobretudo 
neste momento em que esta-
mos colocando em prática 
nosso reposicionamento es-
tratégico. Pudemos conversar, 
fazer sugestões, mostrar nos-
sas experiências que podem 
ser replicadas nos demais 
regionais e estou certo de que 
vamos contribuir muito para 

o crescimento ainda maior 
do IEL em âmbito nacional”, 
ressaltou.

A equipe de gestores do IEL 
Goiás apresentou produtos e 
serviços do portfólio, a exemplo 
dos programas Inova Talentos, 
Inove+Digital, Trainee, Hub 
de Carreiras, o Programa de 
Desenvolvimento de Forne-
cedores (PDF), o Estágio e o 
Programa Jovem Aprendiz, 
bem como o planejamento 
para este e os próximos anos.  
“O IEL Goiás está entre os pri-
meiros regionais do Brasil. 

Temos muita experiência e um 
portfólio robusto, com projetos 
muito bem elaborados e que, 
certamente, poderão ser repli-
cados pelos nossos coirmãos. 
O Paulo Mol é uma pessoa inte-
ligente, competente e que está 
buscando conectar tudo que 
há de melhor em cada regional 
para explorar ao máximo o po-
tencial do IEL. E nós, de Goiás, 
podemos e vamos contribuir 
muito para isso”, salientou 
Humberto Oliveira.

LEIA MAIS no site do IEL

	�Paulo Mol, entre Flávio Rassi e Humberto Oliveira: “Se Goiás faz tão bem, pode 
compartilhar essa metodologia com outros regionais”

https://ielgoias.com.br/iel/noticia-superintendente-do-iel-nacional-visita-goiania-e-exalta-trabalho-do-iel-goias
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P R O T E Ç Ã O  D E  D A D O S

Sindifargo vence ação contra 
obrigações de publicações 
de transparência
Tatiana Reis

O Sindicato das Indústrias 
Farmacêuticas no Estado de Goiás 
(Sindifargo) obteve importante vitória 
judicial em ação movida contra a 
União para a suspensão dos efeitos 
impostos pelo Decreto nº 11.795/2023 
e pela Portaria MTE nº 3.714/2023. 
As normativas obrigam empresas a 
publicar relatórios de transparência 
salarial elaborados pelo Ministério do 
Trabalho e Emprego em seus sites ou 
redes sociais, além de determinar ampla 
divulgação de dados empresariais, sob 
pena de sanções por descumprimento.

“A Justiça Federal acatou nosso 
pedido, reconhecendo a importância 
da proteção de nossos dados e 
de nossa autonomia empresarial. 
Com essa decisão, as empresas 
associadas ao Sindifargo estão 
temporariamente isentas das 
obrigações de publicar o Relatório de 
Transparência Salarial e de Critérios 
Remuneratórios em ambientes 
digitais de acesso público. Além 
disso, fica proibida a divulgação 
ou compartilhamento por parte da 
União de quaisquer informações 
contidas nesses relatórios, 
garantindo a proteção de nossas 
informações empresariais sensíveis”, 

afirmou Marçal Henrique Soares, 
presidente-executivo do Sindifargo.

PROTEÇÃO À PRIVACIDADE 
E SEGURANÇA JURÍDICA

Na avaliação dele, a vitória judicial 
reforça o compromisso na defesa 
dos interesses do setor farmacêutico 
goiano, protegendo a privacidade, 
competitividade e segurança jurídica 
das empresas associadas ao sindicato. 
“Continuaremos atentos e atuantes 
diante das questões que afetam 
nosso setor, sempre buscando as 
melhores soluções e garantias para 

nossos associados. Agradecemos 
a confiança depositada em nossa 
atuação e reafirmamos nosso 
compromisso com a defesa dos 
interesses de nosso setor.”

A ação foi ajuizada pelo escritório 
da advogada Lorena Blanco, que atua 
na área sindical da Fieg, assessorando e 
orientando os sindicatos que compõem a 
base da federação quanto aos aspectos 
legais e defesa de interesses do setor. 

Leia no documento o inteiro 
teor da decisão, publicada 
segunda‑feira (08/04) no sistema 
da Justiça Federal da 1ª Região.

	�Marçal Henrique Soares, presidente-executivo do Sindifargo: proteção de 
informações empresariais sensíveis

VAPT-VUPT

https://www.fieg.com.br/portais/files/0f8331de-75df-497a-a3d5-c3258c5bbb99.pdf?contentDisposition=inline
https://www.fieg.com.br/portais/files/0f8331de-75df-497a-a3d5-c3258c5bbb99.pdf?contentDisposition=inline
https://www.fieg.com.br/portais/files/0f8331de-75df-497a-a3d5-c3258c5bbb99.pdf?contentDisposition=inline
https://www.fieg.com.br/portais/files/0f8331de-75df-497a-a3d5-c3258c5bbb99.pdf?contentDisposition=inline
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M E I O  A M B I E N T E

Fieg doa ao MP-GO 
imagens de drone do 
entorno do Meia Ponte 

O vice‑presidente da Fieg, Flávio 
Rassi, que lidera o Conselho de 
Meio Ambiente e Sustentabilidade 
(Cmas) da federação, e a assessora 
técnica Elaine Farinelli participaram 
dia 5 de abril de reunião do 
Projeto Ser Natureza.

No encontro, realizado no 
Ministério Público do Estado de Goiás 
(MP‑GO), foi formalizada a doação 
de imagens captadas por drone de 
todo o entorno do Rio Meia Ponte 
em Goiânia. O objetivo é auxiliar na 
análise detalhada da extensão do rio 
e de seu entorno, identificando áreas 
degradadas, pontos de poluição, 
desmatamento, assoreamento e outras 
formas de impacto ambiental.

O Projeto Ser Natureza busca 
construir soluções, por meio de ações 
com foco na educação ambiental. 
O trabalho envolve estratégia em 
redes sociais e de interlocução 
com a sociedade civil e os poderes 

constituídos, como alternativa 
extrajudicial de atuação do MP‑GO 
para alcance da efetivação de políticas 
públicas na área ambiental.

	�Flávio Rassi e Elaine 
Farinelli, em reunião 
no Ministério Público

M E D A L H I S TA S  N A  O L I M P Í A D A 
N A C I O N A L  D E  C I Ê N C I A S 

Assembleia homenageia 
alunas do Sesi Planalto
Andelaide Lima

Ana Carolina Mariano, Mariane 
Mamede Vaz dos Reis e Yasmin Nunes 
Paulino, alunas do Sesi Planalto, de 

Goiânia, foram homenageadas pela 
Assembleia Legislativa de Goiás 
(Alego), pela conquista de medalhas 
na edição de 2023 da Olimpíada 
Nacional de Ciências (ONC), em 
sessão especial realizada quinta‑feira 
(11/04). A iniciativa foi proposta pelo 
deputado Mauro Rubem (PT).

C A PA C I TA Ç Ã O

Sesi e Senai realizam 
encontro pedagógico

Supervisores educacionais 
da rede de ensino do Sesi e Senai 
participaram dia 4 de abril de encontro 
pedagógico, realizado na Casa da 
Indústria. O evento faz parte da grade 
de ações formativas previstas para 2024 
e visa potencializar a performance 
pedagógica dos colaboradores 
ligados à área de educação.

	�Alunas do Sesi Planalto exibem 
certificados, ao lado do professor 
Alan Kardec Amaral, do deputado 
Mauro Rubem e do supervisor 
educacional Jaime Mendes
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N E G Ó C I O S

Tayná Freitas (estagiária/parceria Fieg/UFG)

NO PALCO DA EXPOIND E DO 11° 
EICE – No Centro de Convenções da 
PUC‑GO, a coordenadora, Marley 
Alves dos Santos, recebe a executiva 
de Mercado da Fieg, Pollyanna 
Guimarães; a analista de Comércio 
Exterior do Centro Internacional de 
Negócios (CIN‑Fieg), Juliana Tormin; 
a analista do Sebrae Fernanda 
Freitas; e a secretária executiva 
da Fieg, Lusmair Pinheiro.

A visita, quinta‑feira (11/04), teve 
caráter técnico, para alinhar e definir 
espaços voltados à realização do 11° 
Encontro Internacional de Comércio 
Exterior (Eice), evento que neste ano 
será realizado dentro da Expoind – 
Feira de Fornecedores de Tecnologia 
e Soluções para a Indústria de Goiás.

Prevista para ocorrer entre 9 e 
11 de outubro deste ano, a Expoind 
vai reunir indústrias goianas com 
as mais modernas tecnologias. 
A exposição busca incentivar 
conhecimento, popularização de 
tendências do segmento e geração 

de negócios, com destaque para 
pequenas e médias empresas.Tanto 
a Expoind quanto o Eice são eventos 
realizados com apoio Sebrae Goiás.

Innovation Day Meeting 
A executiva de Mercado da Fieg, 

Pollyanna Guimarães, participou 

quarta‑feira (10/04) do evento 
Innovation Day Meeting, no Castros 
Park Hotel. Na ocasião, em conversa 
com o diretor de negócios da Innovation 
Business Media, de São Paulo, 
Murilo Marques, ela apresentou 
detalhes da Expoind e formalizou 
convite para participação na feira.

	�Pollyanna Guimarães e Murilo Marques, no Innovation Day Meeting

	�Fernanda Freitas, 
Marley Alves, 
Pollyanna 
Guimarães, Juliana 
Tormin e Lusmair 
Pinheiro no Centro 
de Convenções da 
PUC Goiás

VAPT-VUPT

https://www.expoind.com.br/
https://www.expoind.com.br/
https://www.expoind.com.br/
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Alunos do Sesi e Senai 
Goiás recebem premiação 
pela conquista do Grand 
Prix de Inovação
Andelaide Lima

Duas equipes formadas por 
alunos do ensino médio da Escola Sesi 
Senai Jardim Colorado, de Goiânia, 
estiveram em Brasília semana passada 
(02 a 04/04) para participar da 
solenidade de premiação do Grand 
Prix Senai de Inovação – iniciativa 
promovida pelo Senai Nacional para 
solucionar problemas reais da indústria, 
incentivar o empreendedorismo 
e a criatividade. Realizada em 
novembro, em ambiente on‑line, a 
competição envolveu a participação 
de 9 mil alunos de escolas públicas e 
privadas, e de universidades em todo 
o País. No desafio, os competidores 
tinham até 72 horas para analisar 
e propor soluções para problemas 
apresentados pela Finder (automação), 
Malwee (têxtil), AWS (tecnologia da 
informação), Jaguar Land Rover 
(automotiva), Hospital Sírio Libanês 
(saúde), além de um desafio surpresa 

proposto pelo Instituto Sesi Senai 
de Tecnologias Educacionais, 
de Brasília. Os goianos venceram 
na categoria avançada na área de 
automação e no desafio surpresa, com 
projetos desenvolvidos pelas escuderias 
Cyber V e Mawe, respectivamente. 

Os estudantes foram a Brasília 
acompanhados pelos instrutores 
Fabio Bezerra Coelho e Vinícius 
Fernandes da Silva. Na oportunidade, 
eles conheceram o Instituto Sesi 
Senai de Tecnologias Educacionais, 
o Sesi e o Sebrae Lab, e visitaram 
pontos turísticos como o Congresso 
Nacional, o Palácio do Planalto, 
a Praça dos Três Poderes e a 
Ponte Juscelino Kubitschek

Q U A L I D A D E

Equipe de educação do 
Sesi e Senai aprimora 
documentos normativos

Com objetivo de garantir a eficácia 
das ações e a melhoria contínua das 
práticas educacionais, equipe do Sesi 
e Senai participou essa semana (10 
e 11/04) de reunião para revisar os 
documentos normativos relacionados 
à qualidade e processos na área de 
educação, realizada na Faculdade 
Senai Ítalo Bologna, em Goiânia. A 
iniciativa visa otimizar a operação 
dos negócios, adequar as instruções 
de trabalho e formulários, além de 
unificar os documentos para atender às 
necessidades das unidades escolares.

	�TÁ TUDO DOMINADO! 
Em Brasília, estudantes 
e instrutores do Sesi e 
Senai Jardim Colorado 
exibem bandeiras de 
Goiás e das instituições 
no pódio do GP de 
Inovação, com direito a 
visita ao Sesi Lab



|  G O I Á S  I N D U S T R I A L  P a u t a  E x t r a  |  G o i â n i a  1 2 - 0 4 - 2 0 2 4  |20

VAPT-VUPT

E S C O L A  C A M P E Ã ,  E S P O R T E  C A M P E Ã O !

Aluna do Sesi Planalto 
vence campeonato 
de tênis de mesa
Andelaide Lima

Yumi Rodrigues Iwamoto, 
aluna do 6º ano do Sesi Planalto, de 
Goiânia, conquistou medalha de ouro 
na 3ª edição do TMB São Paulo, 
campeonato de tênis de mesa disputado 
no fim de semana (05 a 07/04), em 
Mogi das Cruzes (SP). Ela venceu nas 
categorias Sub-11 e Sub-13 e ficou em 
3º lugar na categoria Absoluto B. Yumi 
também foi convocada para integrar 
a seleção brasileira de tênis em dois 
eventos internacionais – o campeonato 

mundial World Table 
Tenis, que será disputado 
na próxima semana (17 a 
20/04), em Santiago, no 
Chile, e o Sul‑Americano, 
em maio, em 
Cochabamba, na Bolívia.

C O M É R C I O  E X T E R I O R 

Goiás e República 
Dominicana articulam 
negócios
Tatiana Reis

O vice‑presidente da Fieg André 
Rocha recebeu terça‑feira (09/04), 
na Casa da Indústria, a conselheira de 

Negócios Econômicos da Embaixada 
da República Dominicana no 
Brasil, Carlise Velazquez.

A visita buscou estreitar relações 
comerciais entre o país caribenho 
e Goiás, de olho em parcerias 
estratégicas, considerando vocações 
da economia goiana. Nesse sentido, 
será organizado seminário para 

apresentação das oportunidades de 
negócios com a República Dominicana.

O encontro marcou ainda 
discussão de cooperação para 
divulgação da Expoind (Feira 
de Fornecedores de Tecnologia 
e Soluções para a Indústria 
de Goiás) e Ficomex (Feira 
Internacional de Comércio Exterior 
do Brasil Central), organizadas, 
respectivamente, pela Fieg e Acieg 
(Associação Comercial, Industrial 
e de Serviços do Estado de Goiás).

Participaram da reunião o 
presidente do Conselho Temático de 
Comércio Exterior (CTComex), William 
O’Dwyer; o presidente do Sinvest, José 
Divino Arruda; o superintendente da 
Fieg, Lenner Rocha; e representantes 
da área técnica da Fieg e Acieg.

	�PÓDIO: Yumi 
Rodrigues Iwamoto, 

aluna do 6º ano do Sesi 
Planalto, festeja 
medalha de ouro

	�Carlise Velazquez recebe 
presente de André Rocha, 
ao lado de William O’Dwyer, 
José Divino Arruda, Thiago 
Falbo, Getúlio Faria e 
Juliano Guimarães
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Rede Sesi e Senai 
de bibliotecas 
promove 
workshop

Sesi e Senai 
Goiás realizaram 
segunda‑feira (08/04), 
na Casa da Indústria, 
o segundo encontro da 
rede de bibliotecas das 
instituições, destinado 
à capacitação dos 
colaboradores e à 
troca de experiências 
entre os participantes. O evento 
contou com palestras sobre o tema 
jogos e gamificação, ministrada 
pelo bibliotecário e pedagogo 
Jonas Borges de Castro, e sobre 

produtos e serviços de informação 
para bibliotecas escolares, com 
Lívia Ferreira, professora-adjunta 
do curso de biblioteconomia da 
Universidade Federal de Goiás (UFG). 

S I S T E M A  D E  AVA L I A Ç Ã O

Senai apresenta 
resultados de projeto de 
mentoria educacional

A Gerência de Educação 
Profissional do Senai apresentou 
dia 5 de abril, no Hub de Inovação e 

Tecnologia, os resultados do projeto 
de mentoria Sistema de Avaliação 
da Educação Profissional (Saep), 
iniciativa que visa aprimorar o 
desempenho da rede de ensino da 
instituição. Participaram do projeto as 
unidades Celso Charuri, de Aparecida 
de Goiânia, Senai Catalão e de 

Itumbiara, que atuaram como mentoras 
das unidades Senai Canaã, de Goiânia, 
Senai Jataí, Mineiros e Rio Verde. Além 
de possibilitar o compartilhamento de 
boas práticas, a mentoria educacional 
entre as escolas promove um 
ambiente de aprendizado contínuo.

	�Participantes do 2º encontro de 
bibliotecas do Sesi e Senai

	�No Senai Hub de 
Inovação e 
Tecnologia, 
educadores 
compartilham 
resultados do 
projeto de mentoria 
Sistema de 
Avaliação da 
Educação 
Profissional (Saep)
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M A R AT O N A

IEL Goiás realiza 2º nível do 
workshop de Tráfego Pago 
para Empreendedores
Sérgio Lessa

O Instituto Euvaldo Lodi (IEL 
Goiás) deu sequência à Maratona IEL 
de Transformação Digital 2024, ao 
realizar quarta‑feira (10 de abril) o 
segundo nível do workshop de Tráfego 
Pago para Empreendedores, na Casa 
da Indústria, em Goiânia. O primeiro 
nível foi realizado em 3 de março.

Mais de cem empresários de 
micro e pequenas empresas da Grande 
Goiânia se inscreveram para o curso, 
ministrado pelo consultor do IEL 

Goiás Lorran Souza. O curso teve 
como principais temas trabalhados: 
Como otimizar campanhas, Como 
fazer testes A/B e Como analisar os 
resultados e escalar as estratégias.

À frente da atividade, o Núcleo de 
Inovação e Soluções Digitais, criado 
pelo IEL no início do ano, como parte 
de seu reposicionamento estratégico, 
também tem programação para o 
interior goiano. O cronograma prevê 
cursos em Anápolis, Catalão, Luziânia, 
Itumbiara, Rio Verde e Caldas Novas.

Além dos cronogramas de 
workshops, o IEL Goiás também 
tem um programa customizado para 
micro e pequenas empresas. Trata‑se 
do Inove+Digital, que tem como 

meta apoiar as empresas por meio 
de consultorias individuais para 
a aceleração de seus processos de 
transformação digital. O programa, 
subsidiado em 70% pelo Sebrae Goiás, 
iniciou os atendimentos em 2021, já 
contemplou mais de 200 empresas 
de 20 municípios goianos e executou 
cerca de 22 mil horas de consultorias 
em Gestão da Inovação para promover 
Transformação Digital dessas micro e 
pequenas empresas. Em cerca de oito 
meses, algumas empresas participantes 
viram seus lucros triplicarem.

LEIA MAIS no site do IEL Goiás

	�Consultor do IEL Goiás Lorran Souza ministra workshop de Tráfego Pago para Empreendedores

Divino Batista

https://ielgoias.com.br/iel/noticia-iel-goias-realiza-2-nivel-do-workshop-de-trafego-pago-para-empreendedores
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Apresentação
Criado em seguida ao lançamento do Observatório Fieg Iris Rezende, em maio de 2021, este espaço é destinado a 
artigos de opinião sobre diferentes temas, reportagens especiais, análises econômicas, indicadores e soluções em diversas 
áreas. O Observatório, desenvolvido pela Fieg e pelo IEL Goiás, em parceria com Sesi e Senai, é uma plataforma que 
proporciona acesso a dados econômicos e sociais de todas as regiões e municípios de Goiás.

Senai Hub Goiás completa 1º 
ano consolidado como agente 
do ecossistema de inovação

O bserva-se a multiplicação 
dos hubs de inovação, nos 
últimos anos, no Brasil e 

no mundo. O impacto de seus 
benefícios é verificado tanto no 
ecossistema de inovação bem 
como em grandes corporações. 
Mas afinal, o que são os hubs de 
inovação? A palavra, em inglês, 
faz menção a um ambiente central 
que é referência em determinado 
aspecto. Sua atuação se concen-
tra na finalidade que motivou sua 
criação, como a inovação. Trata-se 
de um instrumento para escalar e 
acelerar as conexões e oportuni-
dades de inovação aberta. E o que 
é inovação aberta? É um termo 
criado (2003) para as indústrias 
e organizações que promovem 
ideias, pensamentos, processos e 
pesquisas abertos, a fim de melho-

rar o desenvolvimento de seus pro-
dutos, serviços para seus clientes, 
aumentar a eficiência e reforçar o 
valor agregado. Portanto, os hubs, 
por meio de colaboração, buscam 
gerar oportunidades de parcerias 
para o desenvolvimento de solu-
ções inovadoras. Eles estimulam 
a interação entre diversos atores 
do ecossistema de inovação, em-
presas, institutos, instituições de 
ensino, startups. Todos em um am-
biente que favorece o networking e 
as conexões para gerar negócios 
inovadores. Porém, não se limitam 
ao espaço físico em si, sendo ve-
tores de conexão independentes 
da localização física.

Há três anos o Senai iniciou 
a implantação de seus hubs e hoje 
conta com 11 unidades distribu-
ídas nas cinco regiões do Brasil. 

“O Senai Hub aproxima a tecnologia das 
indústrias goianas, ampliando as possibilidades 
de inovação em diversos setores.”
KUNIHI SUGA, analista de Serviços de Tecnologia e Inovação do Senai Goiás
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Os Hubs Senai oferecem soluções 
personalizadas em tecnologia e 
inovação para indústrias e startups 
por meio da conexão entre seus 
problemas e desafios com a rede 
Senai de Institutos de Tecnologia 
e Inovação (mais de 80 unidades), 
universidades parceiras, centros de 
pesquisas e fontes de fomento. As 
conexões proporcionam o acesso 
a consultorias, serviços metroló-
gicos, projetos de inovação, bem 
como a recursos financeiros, 
impulsionando ainda mais o su-
cesso de cada negócio envolvido. 
Em Goiás, o Senai Hub completa 
seu primeiro ano de funcionamento 
e segue firme na sua missão de 
“conectar ideias e desenvolver 
soluções”.

Nesse período, foi possível a 
execução de programas e projetos 

que auxiliaram o desenvolvimento 
de soluções para desafios e pro-
blemas da indústria goiana. A pri-
meira ação foi a Chamada Carbono 
Neutro no Setor Sucroenergético, 
em que foi realizada a conexão 
entre soluções de startups com 
desafios da indústria da cadeia 
produtiva do açúcar e álcool. Fo-
ram desenvolvidos POCs (provas 
de conceitos) de projetos com 
valores de R$ 150 mil. 

Na Jalles Machado, 
integração de dados de 
emissão atmosférica

Com destaque, temos a cone-
xão da empresa Jalles Machado, 
em Goianésia, com a startup 300 
Inteligência, com o projeto deno-
minado Integração de Dados para 
cálculo de emissões atmosféricas 

(NetZero). Em parceria com o Se-
brae‑GO, foi lançado o Edital Re-
gional Inovação para Micro e Pe-
quenas Indústrias, que mobilizou 
R$ 2,4 milhões de recursos para 
desenvolvimento de projetos de 
inovação. O edital conta com quatro 
ciclos e, dentro de cada um, há a 
possibilidade de desenvolvimento 
de projetos em quatro áreas: moda 
e vestuário, metalmecânica, cons-
trução civil e alimentos e bebidas. 
Em 2023, foi rodado o primeiro 
ciclo com o valor de R$ 600 mil, 
com quatro projetos aprovados e 
que se encontram em execução. 
No dia 28 de março deste ano, 
houve o lançamento do Programa 
Pílulas de Inovação, uma série de 
eventos que promove a imersão no 
mundo da tecnologia e inovação 
por meio da discussão dos temas 

mais atuais da área em palestras 
e debates. 

A partir dos hubs e de suas 
conexões de acesso aos serviços 
de tecnologia e inovação, o Senai 
se firma como um dos principais 
indutores nacionais no apoio à ino-
vação em empresas industriais. 
No contexto brasileiro de redução 
significativa na participação da 
indústria no Produto Interno Bru-
to (PIB), a inovação destaca-se 
como um fator‑chave para reverter 
esse processo, impulsionando a 
competitividade e a produtividade 
das indústrias. Nesse um ano de 
história, o Senai Hub Goiás se con-
solida como importante agente do 
ecossistema de inovação goiano e 
contribui para o avanço industrial 
do Estado.


